

Nos meses de outubro e 
novembro, o Coletivo da Cidade e o 
Observatório da Criança e 
Adolescente (OCA) fizeram uma 
pesquisa sobre saúde, educação e 
segurança na Cidade Estrutural. A 
pesquisa foi realizada pelos 
educandos do Coletivo com 

orientação dos educadores. Um dos 
principais objetivos foi dialogar com 
a comunidade para saber o que 
pensam sobre estes temas. 

Em um primeiro momento, o 
grupo elaborou algumas questões 
sobre os assuntos possibilitando 
que os entrevistados respondessem 
livremente. Na sequência, as 

respostas foram avaliadas em um 
processo interno e novas questões 
foram feitas para serem 
respondidas com um “x”, uma 

pesquisa quantitativa/optativa. Os 
questionários foram aplicados na 
feira da cidade, Vila Olímpica, Santa 
Luzia e a Avenida Luiz Estevão. 

A turma da manhã ficou com 
os temas educação e saúde. Os 
principais resultados da escuta da 
comunidade sobre educação foi a 
necessidade de mais escolas na 


cidade, transporte escolar de 
qualidade, mais professores e 
atividades culturais. 

Ter mais médicos e um 
hospital são os principais fatores 
que a população acha que podem 
contribuir para uma saúde de 
qualidade na cidade. Em uma 
leitura mais crítica, os educandos 
concluíram que só estes pontos não 
são suficientes, pois uma melhor 
saúde demanda saneamento 
básico, lazer, exercício físico e uma 
alimentação mais saudável. 

Como destaque, os 
educandos perceberam que parte 
da comunidade não sabia o que 
representava saneamento básico. 
Outro ponto relevante é que a 
maioria das pessoas acredita que a 
educação não é só 
responsabilidade do governo, ela 
começa em casa e é efetivada em 
outros espaços além da escola. 

O grupo da tarde, que 
pesquisou sobre segurança pública, 
se deparou com opiniões de que 
mais polícia nas ruas traz 
segurança, sendo que alguns dos 
entrevistados só se sentem seguros 


em casa. A pesquisa mostrou 
também que, para os moradores da 
Estrutural, o que mais influencia 
para uma cidade ser violenta é a 
falta de oportunidades, a 
desigualdade social e o 
desemprego. 

Na discussão interna no 
Coletivo, houve acordo que 
segurança não significa ter 
policiamento na rua, pois em geral 
os policiais na periferia tratam 
muitas pessoas sem o respeito 
devido, recorrendo à truculência 
dependendo da forma que estão 
vestidas. A comunidade entrevistada 
entende que o desrespeito acontece 
porque a maioria das pessoas da 
cidade é negra e a polícia 
provavelmente considera que a 
maioria seja criminosa. 

Como conclusão, a pesquisa 
apontou que “as pessoas da 
Estrutural estão atentas às 
principais questões que as afetam e 
ao tanto que seus direitos têm sido 
violados, historicamente e no dia-a- 
dia”, é o que aponta Larissa Barros, 
educadora que coordenou o 
trabalho. 
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Adolescentes de várias 
partes do Brasil se reuniram no dia 
I o de dezembro na Câmara dos 
Deputados para uma audiência 
pública com o tema “A educação 
que a gente quer”. O Coletivo da 
Cidade e Projeto OCA participaram 
desta atividade visando contribuir 
com a educação no país. 

A educanda Grazielly 
Damasceno representou o Coletivo 
e a Estrutural na mesa da 
audiência, fazendo uma fala 
bastante crítica aos rumos políticos 
que pretendem alterar os processos 
educativos no Brasil, como a PEC 55 
(antiga PEC 241) e a MP 746, que 
promove uma reforma no ensino 
médio. Outra educanda que 
comoveu o plenário em sua fala foi 
Raquel Sousa, que relatou as 
dificuldades que enfrenta no dia a 
dia para frequentar a escola. 

Participaram da audiência 
educadores/as, pesquisadores/as 
da educação, o Projeto Onda 
(parceiro do OCA), o deputado 
Chico Lopes, representando a casa, 
e o Coordenador-Geral de Ensino 
Médio do Ministério da Educação, 


Wisley Pereira. A este último foram 
dirigidas várias queixas e críticas 
quanto aos projetos encaminhados 
pelo Governo Federal na área da 
educação pública, como uma 

profunda transformação do ensino 
médio através de uma medida 
provisória, sem um amplo debate 
com a sociedade. 

Quanto à educação que os 
adolescentes defendem, além da 
urgente necessidade de escuta 
atenta da fala e desejos dos jovens, 
sobressaiu-se a importância das 
ocupações e de ouvir suas 

demandas. Os estudantes querem a 
garantia efetiva de transporte 
escolar, mais escolas públicas em 
regiões vulneráveis como a 
Estrutural, mais professores, 
participação, o reconhecimento de 
territórios educadores e 

metodologias emancipadoras. 

Assim, mais uma vez, a 
juventude dá uma aula de 
compromisso e contribuições 
qualificadas à sociedade. Uma brisa 
de esperança no futuro. 
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Educandos do Coletivo da 
Cidade e Projeto OCA são destaque 
em Festival Interescolar de Xadrez 
do Distrito Federal (FIX). O Festival 
reúne escolas particulares e 
públicas do DF e é realizado em 
etapas em diferentes instituições. 

Mesmo com o objetivo de 
incentivar a prática do jogo entre os 
jovens, o torneio é bastante 
disputado. O educando Gabriel do 
Amaral foi duas vezes segundo 
colocado, enquanto Dionata do 
Amaral, seu primo, ficou em terceiro 
na Etapa Rei do FIX. Taíssa Almeida 
e Erik Alves receberam prêmio por 
participação na categoria infantil. 

Com aulas ministradas pelo 
professor João Henrique de 
Oliveira, o Xadrez faz parte das 
atividades lúdico-pedagógicas do 
Coletivo da Cidade desde 2011, 
servindo tanto como uma recreação 
quanto um momento de estímulo e 
fortalecimento da concentração e 
pensamento estratégico em seus 
jogadores. 
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